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Cinema que
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Com uma trajetória 
que atravessou seis 
décadas, o Festi-
val de Brasília se 
consolidou como 
um dos principais 

espaços de exibição, debate e fo-
mento do cinema brasileiro. Ao 
longo dos anos, o evento passou 
por diferentes períodos de difi-
culdade e manteve uma progra-
mação voltada à produção nacio-
nal e à diversidade de linguagens, 
temas e perspectivas presentes no 
audiovisual do país.

Depois de quase ser cancela-
do, o Festival de Brasília do Ci-
nema Brasileiro, o mais antigo e 
tradicional do país, deu início à 
59ª edição. O filme A Pele Mor-
ta foi um dos destaques da noite 
de abertura, realizada na última 
sexta-feira (11), no Cine Bra-
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Confira os 
destaques:

Divulgação

59o Festival de Brasília do Cinema Brasileiro contou com 71 filmes

Divulgação

Doc retrata período político no Brasil entre 2000 e 2020

Divulgação

Série produzida por Kleber Mendonça Filho teve três episódios exibidos no Festival

Will Prado

Animação 2D ‘Amadeo e o 
Hipotético Mundo Novo

Diculgação

Johnny Massaro estrela a série ‘O Delegado’

sília. A cerimônia foi marcada 
por protestos, com vaias dirigi-
das à governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão.

Dirigido pelos irmãos De-
nise Moraes e Bruno Fatumbi 

Torres, com produção de Solan-
ge Moraes e roteiro de Daniel 
Tavares, A Pele Morta acom-
panha a trajetória de um ca-
minhoneiro, interpretado por 
César Troncoso, e de seu aju-

dante, vivido por Luan Iturve, 
um jovem rapper guarani-kaio-
wá, o longa deu o tom de todos 
os filmes exibidos até hoje, com 
destaque para a diversidade cul-
tural do Brasil.

Homenagem 
Outro destaque dos primeiros 

dias desta edição foi a homena-
gem à atriz Julia Lemmertz. Ela 
foi agraciada com o Troféu Can-
dango de Conjunto da Obra. Na 
ocasião, Julia falou da importân-
cia do festival e do fazer cinema. 
“A gente precisa seguir contando 
histórias e preservando memó-
rias”. Em sua fala agradeceu a Jor-
ge Durán, diretor de Cor do Seu 
Destino (1986), pelo qual foi 
premiada.

Primeira mão
A série “Delegado” foi exibi-

da no último sábado (12), na Sala 
Vladimir Carvalho, no Cine Bra-
sília. O público acompanhou três 
episódios da produção, que tem 
estreia prevista para 30 de outu-
bro no Canal Brasil e na Globo-
play. Dirigida pelos pernambuca-
nos Marcelo Lordello e Leonardo 
Lacca, a série tem produção de 


